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preparar, em um espaço de tempo bastante limi­
tado, algumas centenas de milhares de supervi­
sores para o exercício eficiente da . complexa fun­
ção de dirigir. Após as experiências preliminares 
efetuadas em algumas fábricas, o plano, batizado. 
com o nome de “Training Within Industry Pro- 
gram” , foi oferecido à indústria e logrou um su­
cesso extraordinário.

Por melhores que sejam os resultados obtidos 
com o emprego de determinados métodos de tra­
balho, o chefe deverá estar constantemente preo­
cupado em introduzir modificações que produzam 
resultados ainda mais satisfatórios. Muitas vêzes, 
uma tarefa é executada de um modo qife, à pri­
meira vista, parece o mais adequado. Se, no en­
tanto, ela fôr submetida a um exame mais demo­
rado, verificar-se-á que os métodos empregados

ainda deixam muito a desejar, ou que entre as di­
versas fases em que essa execução se pode des­
dobrar ainda há algumas passíveis de eliminação. 
Não há dúvida que, por mais eficiente que seja a 
execução de um trabalho, sempre haverá margem 
para modificações que redundem em economia de 
tempo e de esforço.

O treinamento dos supervisores não deve, por­
tanto, pretender ensinar-lhes a executar o seu pró­
prio trabalho, mas sim a examiná-lo com olhos 
diferentes, a pôr-se de quando em vez do lado de 
fora observando, como qualquer estranho o faria, 
os métodos que estão sendo empregados, os de­
feitos que persistem, os erros que ainda são come­
tidos e as fases que podem ser eliminadas sem 
prejuízo para a operação como um todo.

Quarta reunião mensal de 1944
" O sentido e a organização do S. E. N. A. i.”

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
foi escolhido pela D . A . para assunto da quarta 
reunião de estudos do corrente ano. O Diretor 
regional da instituição, para o Distrito Federal e 
o Estado do Rio de Janeiro, Sr. J. Faria Gois 
Filho, foi o expositor do tema, que se subordinou 
ao título “ O sentido e a organização do 
S . E . N . A . I .  Seu trabalho foi a seguir deba­
tido pelos Srs. Paulo Horta Novaes, Diretor da 
Divisão de Ensino daquele Serviço, e Murilo 
Braga de Carvalho., Diretor da D .S .  do D.A.S.P.

I *

Transcrevemos, a seguir, na íntegra, a conferên­
cia e os debates dessa reunião de estudos.

Falou o Sr. Faria Gois :
“ Esta não é uma conferência, no exato sentido do ter­

mo. Os afazeres absorventes da administração não nos 
deixam tempo para exposições bem construídas, para as 
que apresentam temas acadêmicos ou para as que reve­
lam pesquisas organizadas e pacientes.

Chamados para dirigir um dos empreendimentos mais 
oportunos e interessantes em relação ao nosso surto indus­
trial, em período de dificuldades e de contingências espe­
ciais, geradas pela guerra, podemos apenas trazer um breve 
depoimento sôbre a natureza e as condições da atividade 
que estamos desenvolvendo, sem análise maior dos prin­
cípios em que fundamentamos a nossa orientação, e sem 
referência' a muitos dos aspectos do nosso trabalho.

De início, uma pergunta. Por que o SEN AI ? Qual o 
seu sentido ?

Em todos os grandes núcleos industriais do mundo, tan­
to a formação quanto o aperfeiçoamento do operário qua­
lificado supõem ter o aprendiz ou o trabalhador adulto de 
seis a oito anos de uma boa escola primária. Nos nossos 
grandes centros urbanos a média de permanência na escola ' 
elementar é de três anos. Baixa para dois, em meios de 
pòpulação mais rarefeita !

*  _  i

Êste fenômeno tem muitas causas. Não é a menos im­
portante a do nosso nível de riqueza, que tanto determina 
a redução de oportunidades escolares, como força o in­
gresso precoce do nosso jovem no tràbalho.

O legislador que plasmou o atual sistema de ensino in­
dustrial previu, sem dúvida, essa contingência, estabelecen­
do duas hipóteses : a dos meninos que estão completando 
o seú curso regular para depois irem trabalhar e a dos 
que já estão empregados e ainda precisam de estudar. Os 
primeiros, terminado o curso primário, podem ingressar em 
uma escola industrial regular, mantida pelo govêmo, onde 
se processará a >sua formação geral e profissional básica 
que, após a conquista do diploma, levá-los-á ao trabalho 
industrial; os outros, ps que, premidos pelas circunstâncias 
da vida, foram obrigados a interromper os seus estudos e 
a se empregar nas fábricas, terão a oportunidade de “ con­
tinuar ”  a sua formação humana e profissional em escolas 
criadas especialmente para tal fim.

Êsse o sentido nobre e grandioso da lei, sejam quais 
forem os nomes dados aòs diferentes cursos.

Na prática e nos têrmos da legislação vigente essa 
“ continuação ”  de estudos e de aprendizagem técnica, em 
concomitância com o trabalho remunerado, é feita em uma 
escola mantida pela própria fábrica em que o menor ou o 
operário é empregado, ou em uma escola destinada a servii 
a diferentes estabelecimentos fabris. No primeiro caso, a
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escola é custeada exclusivamente pelo estabelecimento 
que a criou para os seus empregados. No segundo, contri­
buem as firmas para as despesas de escolas comuns a todos.

Para organizar e manter as escolas comuns a vários em­
pregadores e orientar as privativas de uma grande em­
presa, criou a lei um organismo especializado que é o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SEN AI).

E agora, outra indagação. Em que extensão essa opor­
tunidade escolar é oferecida?

Os cursos organizados pelo SEN AI se destinam, de acor­
do com a lei :

r _ '
a) aos aprendizes de ofícios;

b)  aos menores de 14 a 18 anos que, na indústria, se 
dedicam a trabalhos auxiliares;

c ) aos maiores de 18 anos que desejam realizar, em 
curso rápido, a aprendizagem de uma técnica de­
terminada ;

d)  aos operários adultos de todos os tipos, especial­
mente artífices, que desejam aperfeiçoar as suas 
cofidições de trabalho.

Vale acentuar a visível intenção da lei de dar ênfase à 
formação de novos artífices, indispensáveis à expansão e 
ao aperfeiçoamento da nossa indústria. Estima-se entre 
10% e 15% a percentagem dêsse tipo de operários. Fi­
xando em 5%  do total de operários qualificadosko número 
mínimo de menores aprendizes de ofícios a serem empre­
gados nas oficinas e a serem matriculados no SENAI, esti­
mou a lei nessa percentagem a parcela de contribuição 
do nosso órgão, na renovação dos operários qualificados 
das nossas fábricas.

Pode ocorrer, como agora, a necessidade urgente de 
abastecer o nosso mercado de trabalho de artífices, ainda 
que de formação menos completa. E ’ a esta hipótese que 
cs cursos de “ formação rápida ”  para maiores de 18 anos 
vêm atender.

A margem com que o SENAI procurara1 beneficiar os 
demais tipos de trabalhadores será função dos recursos 
disponíveis, depois de atendida a parte vital, que é a da 
m^o de obra qualificada.

Em verdade, merece o preparo do artífice que se lhe 
dê atenção especial. A mecanização crescente e maravilhosa 
da indústria gera um fato bem conhecido : quanto mais 
intensa ela se faz, mais alta se torna a percentagem de 
manipu !r,dores e atendentes de máquinas e menor o de 
artífices, no cómputo geral da população operária.

Há indústrias que utilizam de 60%  a 90%  dos seus 
obreiros na manipulação pura e simples de alavancas, 
chaves e ligações de fácil manejo. As maquinas e que 
fazem tudo oú quase tudo. i

Por outro lado, essa mesma mecanização intensa impôs 
a necessidade imperiosa de um certo número de trabalha­
dores que constroem, montam, conservam e reparam as 
máquinas, cada vez mais engenhosas e complexas, percen­
tagem pequena no total de homens da industria, mas cujo 
grau de formação deve ser cada vez melhor,

Ao artífice dos nossos dias pede-se a capacidade de 
realizar uma série de operações, com ferramentas manuais 
ou com “ máquinas-ferramentas ” ; o uso de medidas, in­
clusive micrométricas, as quais reclamam no mínimo o 
manejo seguro das quatro operações, de frações, de propor­
ções e de aparelhos de medida ; o conhecimento de como 
se comportam os materiais a serem transformados na pro­
dução, em face dos fenômenos naturais e diante do tra­
balho de transformação exercido pelas ferramentas e pelas 
máquinas. Êsse conhecimento se apoia no estudo de 
certos processos físicos ou químicos da natureza, bem 
como nos utilizados na usinagem dos materiais. Por últi­
mo, deve o artífice saber usar uma linguagem especial e 
convencional em que se entendem os que projetam e os 
que executam : o Desenho.

Vê-se, logo, conseqüentemente, que a sua formação 
deve ser longa e sistemática, implicando um treino manual 
daquelas operações de que falamos acima, do uso de ins­
trumentos de medida, como uma aprendizagem de tipo 
escolar de uma certa parte da matemática elementar, das 
ciências gerais, da tecnologia e do desenho. E ’ evidente ✓ ♦
que isto e apenas um esquema da sua formação.

A existência de bons mestres de ofício decorre, por sua 
vez, da existência de artífices bem formados. Em regra, é 
por promoção que um trabalhador atinge a tal pôsto, isso 
após longos anos de experiência no trabalho, no qual re­
velou, além de primor técnico, qualidades de direção. Em 
alguns países altamente industrializados, os mestres de 
ofício atingem essa função mediante exame rigoroso, para
o qual organizam as escolas cursos especiais a serem fre­
qüentados por operários peritos e experientes.

Acreditamos que os cursos de aperfeiçoamento do 
SENAI, de que já falamos, na prática, venham a servir 
também a êsse desideratum.

A tarefa atribuída ao SENAI é, pois, extensa. Mas é, 
sobretudo, complexa, e certamente diversa, na sua maneira 
de ser, da dos órgãos de educação regular do governo. 
Trata-se de agir no campo da iniciativa privada, na inti­
midade do mecanismo industrial, no interior de estabele­
cimentos fabris, sob formas, dimensões e objetivos os 
mais variados, sem interferir com os ritmos e os interes­
ses legítimos da produção.

Por isso mesmo concebeu-o o govêrno, com a colabora­
ção dos próprios industriais, como órgão sui generis, pela 
sua origem e fins estatais e pela sua contextura idêntica à 
das instituições privadas.

Trata-se de u m . aparelho capaz de realizar a tarefa de 
formar homens para as fábricas, em contacto direto com 
as mesmas, com características de plasticidade que o tor­
nem capaz de se adaptar aos ritmos próprios da produção 
e às múltiplas situações que a mesma apresenta, auscul- 
tando as necessidades- dela, as suas tendências, os seus re­
clamos, evoluindo, quando necessário, ampliando a sua 
capacidade de formação, segundo o crescimento da pro­
dução, ou reduzindo-a, segundo o decréscimo do mercado 
de trabalho.
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Por tudo issojé que a lei fixou três pontos que dão 
estrutura /Io SENAI fisionomia peculiar. Primeiro, o de- j! 
ereto deu à indústria o direito de organizar o SENAI atra­
vés da Confederação Nacional da Indústria, a quem coube 
elaborar o seu regimento; segundo, a lei conferiu a essa 
Confederação o diieito de ■ administrar o SENAI, assegu­
rando-lhe o poder de nomear "os seus diretores e de deli­
berar sôbre assuntos vitais; terceiro, a lei atribuiu à in­
dústria o encargo de manter o SENAI por meio de contri­
buições compulsórias de tôdas as firmas empregadoras, 
obrigadas a recolher aos Institutos e Caixas de Aposen­
tadoria e Pensões 1% da fôlha de salário pago a todos os 
empregados, recolhimento êsse que se transfere automati­
camente para o Banco do Brasil, à ordem da administra­
ção do SENAI.

Os objetivos de plasticidade, a que acima aludimos, in- 
culcaram o princípio de uma grande descentralização admi­
nistrativa no SENAI. O seu plano administrativo se pro­
jeta através de um grande órgão nacional de coordenação, 
orientação e controle, denominado Departamento Nacional, 
assistido por um “ Conselho ”  de caráter «acionai e por 
órgãos locais de execução, possuidores de grande autono­
mia, mas , controlados, por sua vezv por9'“ Conselhos Regio­
nais” . Êstes órgãos, denominados “Departamentos Regio­
nais” , mantêm as cHvisões técnicas e administrativas neces­
sárias. As do nosso estão organizadas da seguinte ma­
neira :

Divisão de Cadastro, Matricula e Freqüência

Funções : ,  1

a) —  Cadastro dos estabelecimentos industriais exis­
tentes no Distrito Federal, Estado do Rio, sua 
especialidade, número de empregados, suas ocupa­
ções, localização, etc.

b )  —  Visita aos estabelecimentos industriais para ve­
rificação do pagamento das contribuições e da
matrícula dos menores nas escolas.

«J

c) —  Processamento de multas e execução das mes­
mas, noá casos previstos de infração da le i.

d) —  Controle da freqüência escolar e aplicação das
medidas necessárias à sua regularidade, com le­
vantamento da estatística da matrícula e da fre­
qüência .

Divisão de Seleção

Funções :

a) —  Estudos sôbre ocupações encontradas na indús­
tria e análise de profissões, para jplanejamento da 
seleção e preparo da mão de obra.

b) —  Seleção dos aprendizes, trabalhadores menores e
operários adultos, candidatos aos cursos do 
SENAI; medidas de aptidão e capacidade física; 
homogeneização de turmas.

c ) -— Medidas do rendimento escolar e testes diagnós­
ticos para orientação do ensino e promoção dos 
alunos.

d) —  Orientação profissional para menores que termi­
naram a escola primária e que desejam uma co­
locação na indústria.

e) —  Orientação de aprendizes, trabalhadores menores
e operários que desejam ou necessitam mudar de 
emprego.

f)  —  Orientação dos aprendizes e trabalhadores me-
i nores, alunos do SENAI, nos seuS problemas de 
saúde.

é) —  Seleção dos funcionários e professores do 
SENAI.

Divisão de Ensino 

Funções :

a) —  Planejamento dós cursos —  seu objetivo, exten­
são e dosagem dos programas, períodos, horários, 
distribuições dos professores, instalações, mate- 

, rial escolar.

b )  —  Elaboração escrita de planos de ensino, de instru­
ções pára professores, de séries metódicas de ofi­
cina, de quadros demonstrativos, de bibliografias, 
monografias, etc., destinados a orientar os pro­
fessores e a assegurar aos alunos elementos de 
estudo.

c) —  Orientação especializada e técnica do trgbalho do
lírofessor na classe e do instrutor nas oficinas e 
orientação das atividades educacionais extra-cur-

1 riculares.

d) —  Elaboração e aplicação de escolaridade em cola­
boração com a Divisão de Seleção.

e) —  Estatística de movimento e rendimento escolares. 

Divisão de Administração

Funções :

а) —  Protocolo.

б )  —  Controle do Pessoal.

c ) —  Controle do Material, Compras e Almoxarifaflo.

d) —  Contabilidade.

A AÇÃO DO S.E.N.A.I.

Falamos até aqui da razão de ser do SENAI; do seu 
sentido e da sua organização. Do que êle fez em pouco 
mais de ano e meio, no setor ao nosso cargo (Distrito Fe­
deral e Estado do R io ), podemos dar-vos uma breve 
impressão.

Começamos por um levantamento das indústrias exis­
tentes em nossa área de ação, do número de fábricas, sua 
especialidade, sua localização, número de empregados, espe­
cialidades e outros dados essenciais. Valeu-nos nêsse par­
ticular a cooperação valiosíssima do Instituto dos Indus- 
triários.

/  ' V
I
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Dos dados apurados juntamos os seguintes :

N.° de N.° de
Distrito Federal empregados emprega­

dores
\

Indústrias da Alimentação ......... 20.888 917
Indústrias do Vestuário ................. 16.362 3.128
Indústrias da Construção e do Mo-

46.186 2.361
Indústrias Urbanas . ............. .. 962 162

Indústrias E xtrativas........................ 1.796 130

Indústrias de Fiação e Tecelagem. 29.344 196
Indústrias de Artefatos de Couro.. 1.608 136
Indústrias de Artefatos de Borracha 
Indústrias de Joalheria e Lapidação

648 93

de Pedras Preciosas ................. .. 1.069 239
Indústrias Químicas e Farmacêu­

ticas . . ....................................... .. 12.118 1.003
Indústrias do Papel e Papelão. . . . 2.420 101
Indústrias Gráficas ........................... 6.612 315
Indústrias de Vidro, Cristais, Espe­

lhos, Cerâmica, Louça e Porce­
lana ............................................ 2.951 147

Indústrias Mecânicas e de Material 1
15.755 1.253

Indústrias Diversas ........................... 707 64
Indústrias por especificar ......... , . 5.245 843

T o t a i s ............ 164.649 11.088

•\

N.° de
Estado do Rio (* )  empregados

Indústrias da Alimentação ......................... . .  8.722
Indústria do Vestuário .............................. .. 1.425
Indústrias da Construção e do M ob iliá r io .... 23.538

Indústrias Urbanas .............................................. ...........30
Indústrias Extrativas ............................................  1.454
Indústrias de Fiação e Tecelagem...................._ 15.944
Indústrias de Artefatos de C o u r o .. . ............. ..........257
Indústrias de Artefatos de Borracha..........................43
Indústrias de Joalheria e Lapidação de Pe­

dras P reciosas........... ......................................... 24
Indústrias Químicas e Farmacêuticas .............. 1.473
Indústrias do Papel e Papelão ........................  829
Indústrias Gráficas ............................................... 583
Indústrias de Vidros, Cristais, Espelhos, Ce­

râmica de Louça e Porcelana .................... 1.271
Indústrias Mecânicas e de Material Elétrico. 1.384
Indústrias Diversas ..............................................  94
Indústrias a especificar .......................................  1.360

T o t a l ___  58.431 -

(* )  Dados obtidos em 1943, do Serviço de Estatística 
do Estado do ,R io .

Após o estudo do campo de ação, desenvolveu o SENAX 
trabalho intenso na instalação das primeiras escolas em 
prédios adaptados, no Rio, em Petrópolis e Friburgo. Em 
Niterói os primeiros cursos vêm sendo ministrados, em 
caráter provisório, na Escola Henrique Lage (em virtude 
de acordo).

Hoje já se acham em pleno funcionamento as seguintes 
escolas de aprendizagem industrial :

Escola n.° 1 —  à rua 24 de Maio —  São Francisco 
Xavier.

Escola n.° 2 —  à rua Bela —  São Cristóvão.
Escola n.° 3 —  à Avenida Pedro II —  Fábrica Hime. 
Escola n.° 4 —  à rua Japaratuba, em Bangú —  Fábrica 

Bangú.
Escola n.° 5 —  à rua Guimarães Junior, em Niterói. 
Escola n.° 6 —  à Avenida Washington Luiz, em Petro- 

polis. i
Escola n.° 7 —  à Avenida Bingen, em Petrópolis, nos 

Pavilhões da Exposição Permanente de 
Produtos do Estado do Rio de Janeiro. 

Escola n.° 8 —  na Cascatinha, em Petrópolis —  Com- 
.  panhia Petropolitana.

Escola n.° 9 —  à Avenida Conte Bittencourt, em Fri­
burgo .

Escola n.° 10 —  em Triagem —  Cia. Carris, Luz e For­
ça do Rio de] Janeiro.

Em condições de próxima abertura há as Seguinte» 
escolas :

Uma a rua da Alegria, em São Cristóvão;
Uma a rua Costa Lobo, em São Cristóvão;
Quatro da Cia. Leopoldina Railway, em diversos ponto* 

da sua rêde;

Uma da Panair do Brasil.
Em estudos acham-se os planos da

Fábrica de Tecidos Confiança
América Fabril.

Os cursos ja organizados pelo SENAI são os seguintes :

Cursos de formação rápida de operários monotécnicos 
(em  5 meses) : —  Limador, Solda elétrica, Torneiro me­
cânico, Carpinteiro e Fresador.

Cursos de aperfeiçoamento para trabalhadores adultos 
(de 5 a 10 meses) : —  Leitura e desenho de metal, Lei­
tura e desenho de madeira, Matemática de oficina, Tecno­
logia de madeira, Tecnologia de medidas. Tecnologia de 
metais,- Róscas e engrenagens, Eletrotécnica, Desenho geo­
métrico e projetivo, Desenho Técnico, Desenho de máqui-

Observação —  Não estão incluídos nos quadros acima 
os empregados das empresas que não contribuem para o 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários. As 
Companhias Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janéiro, por 
exemplo, com 23.000 empregados, e a Leopoldina Railway, 
com 11.600, estão neste caso, bem como as demais de 
transportes e cargas. O acréscimo dêstes dados eleva o 
número de empregados a serem considerados pelo SENAI 
no Distrito Federal e Estado do Rio, para cêrca de 300.000!
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nas, Desenho de obras em madeira, Desenho de móveis, 
Tecnologia e Desenho de Ferramentas.

Cursos para aprendizes de 14 a 18 anos (3 anos) : —  
Limador, Torneiro, Carpinteiro, Marceneiro, Tecelagem, 
Gravação e Fiação, Linguagem, Cálculo de Oficinas, Ciên­
cias aplicadas e Desenho.

Curso para trabalhadores menores (14 a 18 anos) : —  
Linguagem, Cálculo, Ciências aplicadas e Desenho.

Pode imaginar-se a soma de trabalhos administrativos e 
técnicos para que tarefa dêste tipo tenha início e seja 
conduzida com sucesso. As pessoas familiarizadas com os 
problemas de administração escolar saberão estimar as 
dificuldades encontradas na solução de problemas como 
aquêle com que nos defrontamos. Comecemos pelo da 
matrícula e freqüência dos menores espalhados por mais 
de dez mil estabelecimentos só no Distrito Federal, distri­
buídos pelos centros urbanos, subúrbios e, muitas vêzes, 
pela zona rural. A assiduidade dos menores, que alter­
nam os seus estudos com o trabalho, e a conjugação dos 
interesses da escola, do patrão e dos jovens constituem 
um dos capítulos mais sérios da nossa atividade.

Para dar-lhe solução foi preciso montar um mecanismo 
especial, a “Divisão de Matrícula, Cadastro e Freqüência” , 
a que já nos referimos, provida de um corpo de visita- 
dores.

O serviço de seleção implica estudos e pesquisas pa­
cientes e lentas. Os jovens que recebemos ou já escolhe­
ram ou foram levados a escolher uma profissão, algumas 
vêzes em caráter provisório. A primeira contribuição do 
SENAI será, conseqüentemente, a de prepará-los para 
essas profissões, ou para outras, nos casos de contra-indi- 
cações para o trabalho a que se entregam, ou, ainda, quan­
do revelarem qualidades que permitam maior sucesso ou 
melhor aproveitamento em outros ramos de atividades.

Assim, o problema que se apresenta ao SENAI, no mo­
mento, é menos de seleção que de orientação profissional. 
No futuro, é possível, entretanto? que o ingresso do menor, 
como empregado de uma emprêsa industrial, possa vir a 
ser feito mediante seleção profissional prévia, com a 
colaboração dos órgãos técnicos do SENAI.

Outro problema existente em nossos cursos é o das 
diferenças de desenvolvimento dos candidatos, em virtude 
das variações de idade entre 14 e 18 anos. Também me­
rece especial atenção o desnivelamento no que se refere 
à escolaridade anterior. Os nossos alunos se distribuem' 
em quatro grupos : os que concluíram o 2.° ano elementar, 
cs que completaram o 3.° e o 4.° e os que receberam o 
ciploma do 5.°. E ’ evidente a impossibilidade de misturar 
todos êsses alunos em turmas, sem levar em conta as di­
ferenças de nível e de preparo anterior. Duas providên­
cias se impõem entre outras : l.a a de construir programas 
de níveis diferentes; e 2.” a de organizar turmas homo­
gêneas .

Os problemas expostos impõem a necessidade de ins­
trumentos destinados a medir o indivíduo, vale dizer, os 
seus dotes para o trabalho e os seus interêsses, e a de 
fixar o seu grau de conhecimentos formais e desenvolvi­
mento mental.

A elaboração dêsses instrumentos de medida oferece 
condições peculiares. E ’ inteiramente possível importar­
mos do estrangeiro aparelhos de observação e de mensu- 
ração usados na física, na química e na história natural. 
O mesmo não se dá com a maioria dos instrumentos uti­
lizados pela psicologia ha medida do indivíduo, sobretudo 
nas análises mais profundas das funções físió-psíquicas 
mais importantes, que devem ser adaptados às condições 
do meio social a que pertencem os indivíduos que vão ser 
medidos, o que implica, necessariamente, em longos tra­
balhos de pesquisa.

Em monografia, já a ponto de seT posta em circulação, 
da autoria do técnico Otávio Martins, Diretor da Divisão 
de Seleção, vem expoíta uma primeira contribuição do 
nosso Departamento na construção de um teste adequado 
a alguns dos nossos objetivos.

A nossa Divisão de Ensino, sob a direção do Dr. Paulo 
Novaes, vem desenvolvendo uma atividade magnífica no 
estudo das necessidades técnicas da mão de obra da nossa 
indústria, na organização de cursos a elas adequados, na 
instalação de oficinas de aprendizagem, na seleção de 
professores e instrutores e na morítagem de um valioso 
sistema de orientação e controle do ensino ministrado.

Essa função, de importância fundamental, é exercida 
por um corpo de professores especializados em suas maté­
rias ou em um conjunto de ofícios. Cabe-lhes elaborar o 
conteúdo das lições, os tipos de exercícios práticos, as 
instruções e orientação de aulas, distribuídas em fôlhas 
mimeografadas aos professores e instrutores. O mesmo 
acontece com exercícios de oficinas cujas séries são pre­
viamente desenhadas e distribuídas.

r E ’ também função dêles observar as aülas e orientar 
os professores através de conferências individuais ou reu­
niões. Periodicamente, os nossos “ supervisors ”  aplicam 
provas objetivas, as quais, mediante tabulação convenien­
te, permitem análises diagnosticas do rendimento escolar 
e inculcam as soluções “ remediais ”  adequadas.

No ano findo chegamos a ter em nosso setor 2.533 ope­
rários e aprendizes em todos os nossos cursos, o que re­
presenta cifra apreciável para o primeiro ano de vida de 
uma instituição que procura abrir escolas onde não há 
prédios disponíveis, montar oficinas em plena guerra e 
obter instrutores especializados na própria massa de ope­
rários cjue pretendemos aperfeiçoar.

No corrente ano deverá atingir a cinco mil alunos a 
nossa matrícula.

Não é sem propósito referir 'a aquisição, já ultimada 
pelo SENAI, de uma boa área em São Cristóvão, excelen­
temente localizada para a construção de um grande^ cen­
tro de preparo de mão de obra industrial. O seu plane­
jamento, entregue ao talento de Marcelo e Milton Roberto, 
prevê a possibilidade de freqüência de quatro mil apren­
dizes da indústria em cursos diurnos de tempo parcial e 
de três mil operários adultos em cursos noturnos. Quando 
essa grande escola estiver ultimada poderemos aproxi­
mar-nos dos dez mil alunos em tôda a nossa Região.

Muito haveria que dizer das realizações do SENAI em 
outras regiões industriais do País, como o Estado de São 
Paulo, o Paraná, o Rio Grande, Minas Gerais e Pernam­
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buco, sedes de administrações semelhantes à nossa e diri­
gidas com entusiasmo e êxito.

Será êsse assunto para outra oportunidade oferecida à ' 
pessoa com responsabilidades no plano nacional de ação 
do SE N A I” .

í j í  '  

ije sjc

Disse o primeiro debatedor, Sr. Paulo Horta 
Novais :

“ Vejo, no sentido e na organização do SENAI, tal como 
acabam de ser expostos, uma dualidade de propósitos que 
pOderia ser interpretada como indefinição quanto ao âm­
bito e à profundidade de sua ação < Creio ser de interesse 
geral um maior esclarecimento a êsse respeito.

H-t, penso, um aspecto do SENAI que é puramente 
de ação educativa de ordem geral, exercida por um órgão 
estatal, através de um mecanismo escolar. E ’ o  que sinto 
na idéia do SENAI como escola de continuação, tendo 
cursos regulares de matérias de cultura geral, sem con­
teúdo industrial específico. E ’, igualmente, o que se tra­
duz rfo mecanismo de aulas, ano letivo, férias, etc. Dentro 
dêsse aspecto, o SENAI parece agir como órgão comple­
mentar do sistema educacional do país, adaptado ao meio 
industrial.

O outro aspecto do SENAI é o relativo às atividades 
bducacionais especificamente industriais, exercidas através 
de organizações intimamente ligadas à indústria. Sob 
êsse aspecto, o SENAI funciona como órgão de promoção 
e de orientação, exercendo uma função complementar na 
vida industrial.

Não é fácil caracterizar esta modalidade de ação do 
SENAI. Posso encontrá-la nos programas de treinamento 
de algumas empresas industriais e em alguns cursos mar- 
cadamente específicos. Creio que o seu desenvolvimento 
se. fará seguindo três linhas principais.

A primeira corresponde à organização por tipo de .in­
dústria, em íntima ligação com as associações patronais 
correspondentes. Esta organização é provável no caso de 
várias emprêsas que tenham atividade principal definida 
e igual, e seria realizada praticamente por várias escolas 
independentes : escola de confeitaria, escola de cerâmica, 
escola de joalheria, etc., ou por uma grande escola, tipo 
escola profissional clássica. Dadas as condições atuais da 
atividade industrial, as escolas cuidariam também da pre- 
pração dos agentes administrativos e comerciais de cada 
ramo da indústria, afastando-se do tipo de escola de ofí­
cio, que não corresponde à realidade atual.

A segunda linha corresponde às organizações regionais, 
em ligação com as autoridades locais ou com as associa­
ções patronais de âmbito de ação regional. Êsse tipo de 
organização corresponde aos centros industriais pequenos 
ou concentrados.

A terceira linha é a dos programas de formação de pes­
soal, particulares a cada emprêsa, e que já) podemos ver 
em grandes entidades industriais.

A dificuldade em dar forma concreta ao segundo as­
pecto do SENAI, o aspecto especificamente industrial, 
parece levar a uma tentativa para enquadrá-lo exclusiva­
mente nos moldes escolares, com os quais estão familiari­
zados os educadores, confundindo-o, ate certo ponto, com 
o primeiro aspecto, o de educação geral.

• \

Os métodos da escola clássica funcionam com dificul­
dade nas sociedades em transição. Na indústria as flutua­
ções são enormes, quer quanto à quantidade, quer quanto 
ao tipo e qualidade de ensino necessário. Sujeitar a edu­
cação técnica para a indústria aos métodos rígidos da edu­
cação geral parece, assim, impraticável.

Posso, pois, perguntar ao conferencista : No caso de 
ser correta a análise dos dois aspectos fundamentais do 
SENAI, que se pode esperar quanto à sua importância 
relativa, no futuro ? ”

* *

Comentou o Sr. Murilo Braga de Carvalho :

Pergunta-se : Os órgãos de educação regular do go­
verno, na parte referente à educação industrial, terão obje­
tivos diferentes, à vista da própria argumentação que pro­
cura desenvolver o Autor ? Interferirão nos interêsses le­
gítimos da produção ?

O Autor, aliás, robustece a nossa dúvida, quando diz :

“ Trata-se de um aparêlho capaz de realizar a ta­
refa de formar homens para as, fábricas, em contacto 
direto com as mesmas, com características de plasti­
cidade que o tornem capaz de se adaptar aos ritmo3 

próprios da produção e às múltiplas situações que a 
mesma apresenta, auscultando as necessidades dela, 
as suas tendências, os seus reclamos, evoluindo, quan­
do necessário, ampliando a sua capacidade de for­
mação, segundo ó crescimento da produção, ou redu- 
zindo-a, segundo o decréscimo do mercado de tra­
balho ”  .

Poderemos daí concluir com exatidão que a educação 
industrial mantida pelo governo não está capacitada para 
preencher êsses mesmos objetivos ?

*
. * *

Como ee compreender o funcionamento do SENAI ao 
lado da administração da educação mantida pelo governo? 
Que relações deverão existir ? Como se compreenderá essa 
duplicação de órgãos com a mesma finalidade?

Com efeito, as escolas industriais estão mantidas para 
fornecer trabalhadores para as fábricas, e o SENAI man­
tido para,'  também, fornecer êsses trabalhadores ” .

*

Novamente com a palavra, o Dr. Faria Gois 
respondeu, em improviso, aos comentários feitos 
a suas afirmações.

“ O Autor diz :
“ A tarefa atribuída ao SENAI é, pois, extensa. 

Mas é, sobretudo, complexa, e certamente diversa, na 
sua maneira de ser, da dos órgãos de educação regular 
do govêrno. Trata-se de agir no campo da iniciativa 
privada, na intimidade do mecanismo industrial, no 
interior de estabelecimentos fabris, sob formas, di­
mensões e objetivos os mais variados, sem interferir 
com os ritmos e os interêsses legítimos da pro­
dução ” .


